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Jornal

Bancos oferecem só 7,5%. É hora
de aumentar a pressão da greve
Negociação continua nesta quarta-feira (21), em  São Paulo. Bancários defendem aumento real

José Ferreira e Paulo Matileti dialogam com terceirizados na paralisação
da Central Regional de Atendimento em Telesserviços da Caixa

O Comando Nacional dos
Bancários rejeitou nesta terça-feira
(20) a nova proposta feita pela
Fenaban na mesa de negociação,
realizada em São Paulo, de apenas
7,5%, sem o abono. A orientação
do Comando para os sindicatos de
todo o país é para que a categoria
fortaleça ainda mais a greve nacio-
nal. A negociação continua nesta
quarta-feira (21), a partir das 11h.

“A proposta não atende os
bancários. Por isso mesmo é o mo-
mento de ampliarmos ainda mais a
greve para que as negociações
avancem. Queremos aumento real
e a inclusão de cláusulas sociais,
como o fim do assédio moral e das
demissões em massa e a aprova-
ção das propostas relativas à
segurança”, afirmou a presidenta
do Sindicato, Adriana Nalesso, que
participa das negociações.

PARALISAÇÃO CRESCE

A greve continuou crescendo

Diretores do Sindicato e da Fetraf-RJ/ES conversam com  funcionários do BNDES sobre a importância da greve

ontem (20) em todo o país, princi-
palmente com a paralisação
coordenada da Central Regional de
Atendimento em Telesserviços, de
call centers e prédios adminis-
trativos da Caixa Econômica Fe-
deral. O aumento da adesão tam-
bém se verificou na cidade do Rio

de Janeiro, como forma de
pressionar os bancos durante a
negociação.

O número de agências paradas
na capital fluminense permaneceu
o mesmo que na véspera: 479
unidades. Aumentou o número de
prédios parados com a adesão dos

1.700 funcionários do call center
da Caixa Econômica Federal, uma
grande unidade situada em São
Cristóvão. Já estavam parados
bancários de dois prédios do
Banco do Brasil, dois do San-
tander, o da Caixa da Almirante
Barroso, o do Itaú Cancela e dois
do Bradesco. Com isto, a
adesão no Rio já chega a 14.210
bancários.

BNDES PAROU

Os empregados do BNDES
também paralisaram suas ativi-
dades, nesta terça-feira (20), ini-
cialmente por 24 horas.  Eles
poderão parar por 48 horas, nos
dias 27 e 28, caso a diretoria do
banco não apresente uma
proposta em relação à pauta de
reivindicações. Os empregados
do BNDES deixaram claro que
estão insatisfeitos e dispostos a
aumentar ainda mais a sua
mobilização.
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A GREVE NAS RUAS

Sindicato exibe vídeo e leva para a população
debate sobre papel dos bancos na sociedade

O vídeo exibido pelo Sindicato chamou a atenção da população que circulava na Cinelândia, no Centro da cidade.
A presidenta do Sindicato, Adriana Nalesso, defendeu um novo modelo de sistema financeiro com responsabilidade social
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O Sindicato dos Bancários do Rio
de Janeiro exibiu no final da tarde de
terça-feira, 20, na Cinelândia, um
vídeo em que coloca em xeque o
papel dos bancos na sociedade
brasileira. Com um clima de cinema,
onde não faltou a tradicional pipoca,
a atividade chamou a atenção da
população. O filme contou com
depoimentos dos atores Osmar Prado
e Sandra Barsotti, do cineasta Sílvio
Tendler e do compositor MC
Leonardo e traz uma crítica pesada
aos bancos, em função dos juros
absurdos, das tarifas abusivas, do
atendimento ruim à população
causado pelas demissões e da
exploração imposta aos bancários.

A presidenta do Sindicato,
Adriana Nalesso, falou da pro-
posta da atividade:  “O objetivo deste
vídeo é dialogar com a população
sobre o papel do sistema financeiro
em nosso país. Os bancos lucraram,
somente no primeiro semestre deste
ano, R$36,3 bilhões e ainda assim não
têm nenhum compomisso com a

manutenção do emprego dos
bancários. Cobram juros absurdos e
não respeitam os bancários e a
sociedade. Então perguntamos: banco
para quê? Banco para quem? Os
bancos precisam ter responsabilidade
social”.

LUCRAR E ESPECULAR

Nalesso explicou que a greve da
categoria não se limita às questões
corporativas dos trabalhadores.
“Estamos em greve não só por
aumento real de salários e melhores
condições de saúde e de trabalho,
mas também para discutir o papel
dos bancos na sociedade. Quando o
cidadão atrasa o pagamento do
cartão de crédito, por exemplo, paga
mais de 400% de juros ao ano. Nós,
bancários, não aceitamos isto. É
preciso oferecer crédito barato para
desenvolver a micro, pequena e
média empresa, gerar mais emprego
e  renda. Os bancos não podem visar
somente ao lucro e à especulação,
como ocorre atualmente”, completa.

“O lucro faz
parte do sistema.

O que não pode
é ser

absolutamente
desleal como nos

bancos. Eles
impõem uma

agiotagem sobre
as pessoas”.

Osmar Prado, em
vídeo exibido pelo

Sindicato

“Os bancários hoje
têm que cumprir
metas, vender
produtos ao cliente,
e ai do funcionário
que não atingir as
metas, de não
enfiar uma
porcaria qualquer
para o cliente”.
Cineasta Sílvio Tendler

Os dez primeiros bancários que ligarem para a Secretaria de Cultura do Sindicato até quinta-feira (22) concorrerão a um ingresso para assistir ao ensaio
da Unidos da Tijuca, de camarote, neste sábado (21), e com direito a um acompanhante. Ligue para 2103-4106/4150/4151 e garanta sua presença.

PARA DESCONTRAIR

Concorra a um camarote para o ensaio da Unidos da Tijuca
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